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beleza e cores chamam a
atenção de fotógrafos e
turistas de todos os cantos
do Brasil e do mundo. Os
casarões antigos de Salvador
são verdadeiras obras de
arte. Boa parte deles já
passaram por reestruturação,
no entanto ainda existem
muitos outros que encon-
tram-se abandonados,
tornando-se um perigo para a
população local.

De acordo com dados da
Defesa Civil de Salvador
(Codesal), mais de 2.700
imóveis antigos são mapea-
dos pelo órgão. Desses,
cerca de 15% possuem risco
alto e muito alto para que
haja possíveis desabamen-
tos ou incêndios. Ainda
segundo a Codesal, os
bairros onde têm mais

untos eles formam uma
bela composição
arquitetônica. Muitos
deles são centenários e
a maioria fica no centro
histórico de Salvador.
Toda sua estrutura,

ocorrência de imóveis
abandonados na capital
baiana são os que fazem
parte do Centro Histórico, a
exemplo do Pelourinho,
Comércio, Santo Antônio,
Barbalho, Soledade, Barro-
quinha, Baixa dos Sapateiros
e Saúde.

Muitos desses imóveis
antigos são tombados pelo
Instituto do Patrimônio
Histórico e Artístico Nacional
(Iphan), como é o caso de
dois casarões que ficam no
Comércio, ao lado da Igreja
de Nossa Senhora da
Conceição da Praia. Eles
foram restaurados pelo
instituto no ano de 2019. No
entanto, não muito distante
dali existem diversos outros
casarões que fazem parte
dos casarios da cidade que
estão em situações não
muito boas. Quem passa
pelo local pode receber que
alguns deles estão tomados
por matos, com rachaduras e
pinturas descascando. Sem
contar a grande quantidade
de lixo que é descartado de
forma errada nesses imóveis
gerando riscos à saúde.

Outra situação que gera
preocupação é que muitos
desses casarões são
ocupados por pessoas em
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RISCOS
Cerca de 15% dos imóveis possuem alto e muito alto risco de desabamento

Muitos imóveis apresentam problemas na estrutura ou servem de abrigos para moradores de rua

situação de rua, que muitas
vezes não têm para onde ir.
Diante disso, com o objetivo
de minimizar os riscos de

que aconteça algum tipo de
fatalidade com as pessoas
que ocupam esses casa-
rões, a Secretaria de Promo-

ção Social, Combate à
Pobreza, Esporte e Lazer
(SEMPRE) tem o papel de
encaminhar famílias nessas
condições a uma de suas
unidades de acolhimento. Lá,
essas pessoas recebem
cuidados pessoais, orienta-
ções, dentre outras ações
desenvolvidas pela secreta-
ria.

É fato que os casarões
antigos fazem parte não
somente da arquitetura
emblemática da cidade, mas
também contam a história e
representam a cultura do
povo soteropolitano e baiano.
Contudo, a reconstrução e a
preservação desses patrimô-
nios culturais são imprescin-
díveis. Diante disso, cabe não
somente ao poder público,
mas também a toda popula-
ção o papel de conservar a
beleza desses imóveis. Um
exemplo disso é o museu
Cidade da Música, onde
antes era o Casarão dos
Azulejos Azuis. O imóvel
centenário foi totalmente
reformado e hoje ele abriga e
conta a história de toda
musicalidade de Salvador.

Casarões de Salvador exigem cuidados
QUÉZIA SILVA
ESTAGIÁRIA

O rapper Marcola Bituca
lançou ontem (4), a nova
edição de seu terceiro
álbum, “Galo, a ciência do
tambor” através da Ruffo,
disponível em todos os
aplicativos de música. Com
direção e produção musical
de Marcelo Santana e Yan
Santana (Aquahertz Produ-
ções), o disco explora
sonoridades experimentais
entre a percussão e o
samba reggae.

A nova edição apresenta
áudio remasterizado, nova
capa com foto de Matheus
Leite e duas faixas inéditas,
“Canções de Outra Cidade”,
com participação de Everest
e “Folhas” com participação
de Pedro Pondé.

Marcola Bituca relança terceiro álbum
“Galo, a ciência do

tambor” é um álbum que
traça um paralelo entre o
homem e  a percussão,
fazendo referências ao
Galo, animal visto em
muitas culturas religiosas
como elo de ligação entre o
homem e o divino, sendo  o
ponto de vista do artista de
que o mundo foi criado
através da vibração, através
do verbo, e que a percus-
são é o fragmento físico da
criação na matéria.

 É impactante, forte e
resistente. Traz a assinatu-
ra marcante e carregada de
informação já conhecida do
rapper.

Mixado no estúdio
Aquahertz, o disco vem

acompanhado pelo docu-
mentário de mesmo nome,
já disponível na página do
youtube do artista.

O álbum reúne diversos
mestres da percussão
baiana, personagens
históricos que influencia-
ram na estética e na
música de Salvador: Jorjão
Bafafé, Mestre Jackson - um
dos fundadores do movi-
mento Samba Reggae,
Mestre Marsal, além das
participações de Ras
Camundongo, o cantor e
compositor Xauim e o
rapper carioca Thiago
Elniño.

Salvador recebe a
primeira edição do evento
gospel Canta  Bahia

Nos próximos dias 07 e
08 de julho, os maiores no-
mes do gospel nacional de-
sembarcam na capital baia-
na para a primeira edição do
evento gospel Canta Bahia.

O CANTA BAHIA
O evento idealizado pelo

Governo do Estado tem por
objetivo fomentar a cultura
gospel (evangélica) na Bahia,
através da música, dança,
apresentações artísticas,
dentre outras expressões cul-
turais que, de fato, represen-

Salvador recebe edição do
evento gospel Canta Bahia

tem o segmento.
Por fim, o projeto também

irá promover a paz social, car-
regando a bandeira da não
violência e a unidade entre as
famílias da sociedade baiana.

. No local terão dois pal-
cos interligados, área infan-
til. Ambiente agradável e fa-
miliar para todos os públicos.

Além do ponto de arreca-
dação para do Programa
Bahia Sem Fome, iniciativa
do Governo do Estado que
busca acabar com a fome
em solo baiano.

ENCONTRO


